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Ângela Varela

CONFIGURAçõES DO POEMA 
EM PROSA
 DE «NOTAS MARGINAIS» DE EçA AO 
«LIVRO DO DESASSOSSEGO» DE PESSOA
Lisboa, Imprensa Nacional‑Casa da Moeda / 2011

Este livro de Ângela Varela resulta da sua 
tese de doutoramento, sendo esta, por sua 
vez, um prolongamento da anterior e já 
remota dissertação de licenciatura (1974). 
Começa a autora por fazer o estado da arte 
em relação ao poema em prosa, desde os 
seus primeiros sintomas até à época atual, 
nas literaturas francesa, portuguesa e his-
pano-americana, levantamento bastante 
útil para pesquisas futuras. Prosseguindo 
com a delimitação do corpus que preten-
de estudar — desde as marcas fundadoras 
do género, nomeadamente Gaspard de la 
Nuit (1842), de Aloysius Bertrand, prosse-
guindo pelo seu momento-auge com Pe-
tits poèmes en prose (1869), de Baudelaire, 
mas também Les Illuminations (1886), de 
Rimbaud, na literatura francesa; passan-
do pelas «Notas Marginais», de Eça, e 
por textos de Guilherme Gama, Eduardo 
de Barros Lobo, até chegar a Teixeira de 
Pascoaes, Almada Negreiros e Pessoa, no 
contexto da literatura portuguesa —, Ân-
gela Varela apresenta-nos uma tipologia 
deste género híbrido, à medida que vai 
revelando também alguma da teorização 
importante em torno do mesmo.

O poema em prosa, como aliás qual-
quer outro género ou subgénero lite-
rário, flutua de configuração, de sécu-
lo em século, de corrente literária em 
corrente literária e mesmo de autor em 
autor. Por isso, esteve também sujeito 
às regras de um sistema literário que os-
cila entre tradição e mudança, imitação 
e originalidade; sujeito à controver-
sa reflexão sobre a noção de género; à 
mercê também de definições distintas 
para o que é a prosa e o que é a poesia e 

quais as fronteiras entre elas; e, no limite, 
à mercê da procura de diferentes defini-
ções para o que é a literatura.

De facto, este deve ser um dos géne-
ros literários mais fecundos em termos 
de uma vasta problematização teórica. 
Nunca será fácil dizer até que ponto é 
que um texto em prosa é apenas um texto 
em prosa ou já poema; do mesmo modo 
que nunca será fácil saber até que ponto 
é que um poema mais extenso ou mais 
marcadamente narrativo é já um texto 
em prosa ou ainda poema. Estabelecer re-
gras rígidas para esta distinção poderá ser 
um logro, como qualquer outra tentativa 
dogmática ou aglutinadora de definição 
do que é um género literário híbrido — 
como no caso do romance, sobretudo a 
partir do século XX.

Neste longo ensaio, Ângela Varela apre-
senta-nos vários exemplos dessa dificul-
dade, não só pela própria delimitação do 
corpus do poema em prosa ao longo dos 
tempos, mas também pela necessidade de 
rever permanentemente uma compreen- 
são do género nas oscilações sucessivas da 
sua fundamentação teórica e prática. Se 
nalguns casos, como em Petits poèmes en 
prose, de Baudelaire, a indicação explícita 
do poeta e a natureza dos textos não co-
locam grandes dúvidas quanto à sua clas-
sificação, noutros casos, como o Livro do 
Desassossego, de Pessoa-Soares, já a ques-
tão não é pacífica. Ou em momentos an-
teriores, como o texto «Olhos Verdes!», 
de Garrett. Até que ponto, problematiza 
a autora, é que este texto não poderá já 
ser considerado «um poema em prosa de 
transição, entre o verso e a prosa (misto 
de versos-linha e de curtas frases, apesar 
de o narrador pretender que ‘versos não 
são’), recriando muito livremente a com-
ponente rítmico-paralelística (até com a 
repetição de uma frase que equivale ao es-
tribilho), própria da canção tradicional» 
(p. 43).
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De facto, o poema em prosa, sobretudo 
desde Baudelaire, não tem regras fixas e 
definidas, escapando sempre a qualquer 
código ou cânone imposto. Ora em mo-
mentos de uma maior prosificação da poe-
sia, como a de Cesário Verde, por exemplo 
— também por isso criticada e marginali-
zada no seu tempo —, ou depois, em Al-
berto Caeiro, o poeta que apenas escreve a 
prosa dos seus versos, ou, muito mais tarde, 
já na década de 70, em alguns poetas do 
chamado novo realismo, onde a narrati-
vidade dos seus textos equilibrava com a 
sua poeticidade. Outros momentos houve, 
ao longo da história da nossa literatura, 
em que foi o contrário: o da poetização 
da prosa. No contexto do nosso moder-
nismo, essa foi uma das tendências. Leia-
-se a ficção de Mário de Sá-Carneiro: os 
contos e a narrativa A Confissão de Lúcio; 
leia-se, de Almada Negreiros, Frisos, Sal-
timbancos, A Engomadeira e, mais tarde, 
A Invenção do Dia Claro; leia-se Pessoa: 
textos até dramáticos, como «O Mari-
nheiro», já simbolicamente intitulado, 
em 1913, de «drama estático em um qua-
dro», assim como muitos outros textos 
do ortónimo. No limite, e na sugestão 
deste estudo de Ângela Varela, o próprio 
Livro do Desassossego. Estigma de uma 
modernidade ocidental, de Baudelaire a 
Cesário Verde, passando por Walt Whit-
man e James Joyce, na literatura de língua 
inglesa, a poetização da prosa e a prosifi-
cação da poesia tornam-se num requisito 
fundamental para a própria definição do 
modo lírico e do narrativo, da poesia e do 
romance.

A autora dedica um longo capítulo à 
análise da obra queirosiana, no contex-
to estudado. Começando por abordar 
a génese do poema em prosa nas Prosas 
Bárbaras e em O Egipto e A Palestina, é, 
contudo nas Notas Marginais, verdadei-
ras canções em prosa, que a ensaísta encon-
tra o primeiro texto realmente fundador 

deste subgénero na literatura portuguesa. 
Não sem antes ter referido a importância 
de algumas — muitas — descrições líri-
cas, verdadeiros fragmentos descritivos 
inseridos n’Os Maias, por exemplo, em 
que descrições de verdadeiros quadros 
da natureza, muito ao estilo queirosiano, 
dão origem a não menos verdadeiros re-
tratos-poema. Tratando-se, efetivamente, 
de uma prosa lírica, a prosa queirosiana, 
não nos estranha nela poder encontrar 
um «marco literário», como defende a 
autora, «pois não só inaugura entre nós 
o poema em prosa como ilustra, de forma 
exemplar, a sua expressão já moderna». 
Justificando, por isso: «Logo, como 
inovação e realização, Notas Marginais 
(e depois Farsas, em menor grau), pela 
concentração de elementos sugestivos de 
natureza visual (narrativos e descritivos) 
e de elementos rítmicos (simetrias, enu-
merações, reiteração de palavras), podem 
com efeito considerar-se um modelo em-
brionário de vários subgéneros ou confi-
gurações do género — poema em prosa» 
(p. 185-6).

Prossegue a ensaísta o seu estudo com 
um capítulo dedicado àquilo a que chama 
as «duas modalidades do poema em pro-
sa», a saber, a narrativa e a descritiva, a 
partir da análise de textos de Guilherme 
Gama e de Eduardo de Barros Lobo, na 
relação com as artes pictóricas e musicais. 
Nomeadamente, na «contaminação» 
do poema narrativo e descritivo pelas 
artes plásticas e pela música. Prepara-se, 
deste modo, a fusão feliz do «quadro-
-poema», tal como o iremos encontrar 
em Almada Negreiros, nomeadamente, 
em Frisos (Orpheu I, 1915).

Frisos é, efetivamente, um conjunto de 
pequenos poemas em prosa, num diálogo 
relacional com as outras artes: da pintu-
ra à música e às artes cénicas, ilustrando 
bem, logo em 1915, não só o verdadeiro 
projeto interartes que toda a obra de Al-
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mada Negreiros é, na sua essência, como 
também todo o projeto modernista. Pos-
teriormente, em 1921, com o conjunto de 
textos intitulado A Invenção do Dia Claro, 
Almada voltará a essa prática, de novo 
num hibridismo procurado não só entre 
a poesia e a prosa, mas também absolu-
tamente interdisciplinar, no diálogo que 
continua a manter com as outras artes, 
quer seja a pintura ou o teatro.

Finalmente, no último capítulo do li-
vro, Ângela Varela propõe uma leitura 
de Verbo Escuro (1914), de Pascoaes, e do 
Livro do Desassossego, de Pessoa-Soares. 
Tratando-se de dois exemplos, na opinião 
da ensaísta, de «livro-fragmento», o de 
Pascoaes situar-se-ia «entre o canto-poe- 
ma e o registo confessional, aproximan-
do-se ainda da fronteira com o verso 
pela acumulação, mais ou menos pre-
visível, de efeitos retóricos (inovação, 
enumeração paralelística e anafórica)» 
(p. 423). O de Pessoa-Soares, mais mar-
cado «pelos ritmos da prosa», agrupa-se 
em «blocos e parágrafos compactos que 
se vão justapondo aleatoriamente como 
folhas de «diário» (lírico, reflexivo, con-
fessional)» (ibid.). Numa permanente 
questionação do género poema em pro-
sa, a ensaísta revê o subgénero fragmento, 
e o Livro do Desassossego enquanto livro-
-fragmento, como uma possibilidade 
dessa contaminação entre prosas poéticas 
que nalguns fragmentos mais líricos do 
livro se podem confundir com poemas 
prosaicos.

Este longo ensaio de Ângela Varela é 
não só um instrumento de trabalho fun-
damental para todos aqueles que qui-
serem estudar o poema em prosa, pela 
pertinência do corpus aqui apresentado, 
como também uma excelente problema-
tização histórica e crítica do mesmo. A 
título de conclusão, a autora abre ainda 
portas para outros exemplos mais recen-
tes: Eugénio de Andrade, António Ra-

mos Rosa, Herberto Helder, Luís Miguel 
Nava são alguns deles. Mas muitos outros 
nomes aqui poderiam ser lembrados, 
como o de Maria Gabriela Llansol, outro 
excelente exemplo de uma poética que 
continua a reescrever e a recriar este gé-
nero híbrido, garantindo a hesitação, ou 
a permanente indistinção, entre a poesia 
e a prosa.

Paula Cristina Costa 
 

eduardo lourenço

TEMPO DA MÚSICA/MÚSICA DO 
TEMPO
Organização e prefácio de Barbara Aniello

Lisboa, Gradiva / 2012

Desde que foi inventada a escrita musical, 
abriu-se para os executantes um espaço de 
ambiguidade no entendimento das obras. 
É nessa área de relativa indefinição que 
vivem intérpretes, professores e críticos. 
Apesar de eficaz, a notação musical não 
desvenda de modo integral a intenção 
estética que subjaz a cada obra. Bach so-
mente em raríssimas ocasiões anotou algo 
mais que os títulos, as notas e os valores 
em suas partituras, deixando por conta da 
tradição e ao bom ouvido dos intérpretes 
as diretrizes de andamento, dinâmica e 
alterações agógicas. Beethoven, homem 
das Luzes, desejando chegar a um grau 
aritmético de precisão nas indicações 
dos tempos, pediu ao relojoeiro vienense 
Maelzel que criasse um instrumento de 
fixação métrica do tempo, o que resultou 
na invenção do metrónomo.

As indicações verbais dos composito-
res nas partituras passam da mais austera 
economia — a de Bach e seus contempo-
râneos — ao mínimo necessário no Perío- 
do Clássico, até às comoventes notações 
expressivas de Beethoven — mit der in-
nigsten Empfindung (com a mais íntima 


